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GODARD 

B
E:-lJAMIM Godard não occupa um Jogar 
proeminente entre os modernos com
positores frar.cezes porque a morte o 

arrebatou prematuramente, antes que a ex
periencia lhe tiYesse robustecido o talento. 

Nasceu em Paris a 18 de agosto de 1849. 
Estudou piano e violino, tendo tido por 
mestre n'estc ultimo instrumento o insigne 

Yiolinista belga Henri Vieuxtemps, que se 
tornou seu nmigo e com o qual viajou pela 
Allemanha. De 1863 a 186? frequentou o 
conservatorio, cursando o estudo de harmo
nia e composição na classe de Reber. Aban
donando aquelle estabe1ecimento sem ter 
obtido o grande premio de Roma, como 
ambicionaYa, dedicou-se a compositor, pu
blicando grande numero de melodias para 

canto e peças para piano, algumas das quacs 
adquiriram muita voga nos salões. Depois 
escre,·eu algumas obras de maior desenvol
vimento, taes como u m concerto para)pia
no, outro para violino - ccConcerto Roman~ 
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tico» - que é muito estimado, sonatas, trios, 
quartettos, revelando em todos estes traba
lhos uma facilidade prodigiosa. Fez parte, 
como violeta, da sociedade de musica de 
camara dirigida por Vieuxtemps, uma das 
mais notaveis que teem existido em França. 

Tinha vinte e oito annos quando apresen
tou a obra que maior credito lhe deu, «Tas
so», cantata premiada n'um dos concur
sos que a cidade de Paris realisa periodica
mente. O «Tasso» produziu em Paris uma 
impressão extraordinaria . Godard, comquan
to se mostrasse influenciado por Schumann, 
Gounod e Berlioz, accusava já uma indivi
dualidade notavel. 

Animado pelo exito, continuou a traba
lhar na musica symphonica e concertante, 
apresentando a «Symphonia orientalii, «Sym
phonia gothica» e «Symphonia legendariaii, 
mas estas composiçqes não foram estimadas 
como o «Tasso». Depois voltou-se para o 
theatro, e conseguiu faze r cantar em An
tuerpia a sua opera «Pedro de Zalamea» 
(1884), dando mais tarde ( 1888) «Jocelyn», 
em Bruxellas, «Dante» (1890) em Paris. Ne
nhuma d'estas obras teve um exito comple
to, o que abateu prÓfundamente o animo 
do :compositor. Depois pouco mais produ
ziu, ou antes, pouco mais poude apresentar 
em publico. Deixou completa uma opera 
comica cc Vivandeira » e a grande opera 
«Guelfos» 1 cuja abertura tem sido diversas 
vezes executada nos grandes concertos de 
Paris e Bruxellas. Esta obra foi um dos 
seus primeiros trabalhos, mas nunca se re
presentou. 

Em 20 de agosto de 1887 recebeu a no
m eação de professor da classe de musica de 
camara no conservatorio de Paris. 

Era apaixonado pela bicycletta, e o abuso 
d'esta perigosa machina concorrendo com 
o excesso de trabalho a qlle se via forçado 
pelas necessidades da existencia , atacaram
lhe o organismo pouco robusto ; a tysica 
manifestou-se, e rapidamente o prostrou em 
poucos mczes, fall<:cendo em 10 de janeiro 
da i8g5. ERNESTO VIEIRA. 

-------+-·!··~·--+-------

O FREI LUIZ OE SOUH EM MU~l~A 

cl1 clllex. 'R.ey Colafº· 

Com a devida venia e.com auctorisação do 
seu auctor, o sr. cAntonio cArroyo, illustre 
publicista e amador de musica, transcreve
mos da <<Educação Nacional», periodico do 
Porto, o presente artigo, em que aos mais 
altos primores de estylo e de conceito se al
lia uma palpitante actualidade: 

S
ERÁ porventura musical o assumpto do 
Frei Lui:; de Sou:; a de Garrett ? Isto é: 
poderá elle ser tratado sob a forma quer 

d'opera, quer de drama no typo wagne
riano? 

Varios musicos me teem por vezes feito 
estas perguntas, revelando porém, no desejo 
de traduzir o drama em music'l, o mesmo 
pavor que geralmente teem os actores para 
o representar. No presente tributo que A 
Educação Nacional presta ao genial drama
turgo, lembrei-me pois de lhes dar humilde 
resposta, com toda a sinceridade e cuidado 
que tão delicado caso reclama. 

Sob o ponto de vista decorativo da opera . 
italiana, mais ou menos modificada após 
Meyerbeer, em que o assumpto serve de 
pretexto par~ adaptação de formas consa
gradas, os intendidos julgarão por certo ne
cessario completar e arranjar o entrecho 
que, tal qual o fez Garrett, é pobríssimo e 
sem variedade; hão de apresentá-lo melhor, 
como artigo viavel e vendavel que chame o 
publico ao theatro. Porque devemos recor
dar que o theatro é uma empreza mercan
til e que, lá dentro, o emprezario é juiz su
premo que, melhor do que ninguem, sabe o 
que é arte, a arte de que as plateias gostam. 

Assim, nesta ordem d'idéas; não é secco 
e frio o celebre «Ninguemii, dito apenas pelo 
baixo ? Não será muito mais bonito nesse 
ponto metter em scena todos os persona
gens .da peça, corpo de côros, etc., e fa~ê~ 
los vrr em massa, do fundo do palco ate a 
ribalta, dizer esse «Ninguem», primeiro forte 
e depois pianissimo? 

E' caso para pensar; mas não precipite
mos. 

N'uma boa opera, com principio, meio e 
fim, teremos sempre o grande duetto de 
amor, os bailados mais ou menos caracte
risticos ou nacionaes, os concert&ntes de 
grande sonoridade e de caracter grave, e fi
nalmente a scena da igreja, o classico côro 
de frades commandado pelo segundo bai
xo, cavalheiro geralmente sympathico á pla
teia que, jovial e distrahidamente, o escuta 
ha bons vinte annos. 

No Frei Luiz, á falta dos amorosos con
vencionae.s, poderá introduzir-se o tenor 
apaixonado por Maria até á chegada do Ro
meiro, mas desprezando-a desde que este 
lhe diz quem é, d'onde vem e para onde vae ; 
o.que dará logar a uma scena de grande agi
tação, seguida de copioso concertante, no 
qual o barytono (Frei Luiz) e o baixo (Dom 
João), sem communicarem um com o outro, 
dialogarão entretanto em frases imitativas 
d'alto contraponto. 

Poderá tambem entrar um. travesti, o qu~ 
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é sempre bonito, alegra e distrae o publico; 
p·iaem gracil que, em prudente antithese 
c~~1 o Romeiro e em aria cheia de trillos e 
brilhantes corridas, annuncie a D. i\l agda
}ena de Vilhena a chegada do agoi~ento.pe
regrino. T udo dentro da verdadeira sc1en
cia dos contrastes. 

l\las, como o Romeiro venha do Oriente, 
orque não o fazer acompanhar por um Ne

fusko qualquer, baritono bri/lante, com o 
duplo fim de o atraiçoar e de lhe ensinar o 
caminho até á fronteira, a um tempo tyran
no e cosmographo ? O feliz Scribe não creou 
inutilmente este typo de personagem geo
grap~ico ou solar .. E o 9riente ai1:idçi nos 
suggere outras paginas nao menos interes
santes. D. João, á ida, é feito prisioneiro em 
Africa e levado para a Palesun·a-côro mo
nosyilabico de piratas; á vinda atravessa in
colume o Egypto - bailadeiras ( scena de 
seduccão) e ceremonias liturgicas de facil 
comprehensão para os coristas, em geral 
pouco versados nas linguas e litteraturas an
cestraes. 

Conclue 110 proximo numero. 

'\ .. t..~.J . .t.t.t.Lt.t.Ct .. ~ .. t .. t.t.t..t. ~-tl.t.t./ 
~~~~~~ 

;j INVE~ÇÕE S i: 
~frnnrr1;f1~ffrr~f\: 

O CLARINETE-PEDAL 

N
o seu bello trat;ido d'instrumentação, 
diz Berlioz: «Parece ligar-se agora 
grande importancia á arte de instru

mentar, que no comeco do seculo passado 
era de todo descurada 'e que ha 60 annos foi 
mesmo combatida por aquelles que se di
ziam verdadeiros amigos da musica». 

Pois a partir de Berlioz, que de resto é 
bem recente, parece que todas as attenções 
do compositor moderno convergem para 
esse ramo da sciencia musical, descurando 
ás vezes outros de não menos importancia. 
Assim é que nas composições hodiernas, 
quer sejam de caracter dramattco, quer se
jam puros trabalhos symphonicos, os effei
tos da instrumentacão preoccupam por tal 
fór rpa o musico, que é acto de verdadeira 
benernerencia artistica proporcionar-lhe ele
mentos novos, enriquecendo a collecção já 
tão grandiosa dos variados timbres da or
chestra. 

Está n'esse caso a invencão que hoje apre
sentamos aos nossos leito;·es. 

O Clarinete-Pedal, da importante casa 
Fontaine Besson, de Paris, vem substituir 
com indiscutível vantagem ·o clarinete con-

trabaixo, cujos defeitos de sonoridade e dif
ficil manuseamento o tornam inaceitavel. 

Correspondendo na familia dos Clarine
tes, ao contrabaixo de 4 cordas, desce até 
ao Ré, isto é, ainda um tom abaixo d'este 
ultimo instrumento; a sua extensão é de 
uma oitava inferior á do Clarinete baixo que 
Ivleyerbeer empregou com tanta felicidade 
a solo no 5. 0 acto dos Huguenotes. 

Na orchestra pode, portanto, o novo ins
t rumento prestar preciosos serviços, já para 

formar o baixo fundamental do grupo de 
instrumentos de madeira, já e muito prin
cipalmente para dobrar os contrabaixos de 
cordas, mesmo nos pizzicatos, que o Clari
nete-pedal imita com rara perfeição. E não 
é pequena vantagem, essa, porque os con
t rabaixos de cordas, principalmente nas suas 
notas graves, produzem sons de tal fórma 
confusos e mal timbrados que não basta a 
adjunccão habitual dos violoncellos, fracos 
por indole nas notas graves, para dar ao 
baixo da orcbestra aquella precisão e mor-
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dente que poJe obter-se com o emprego si-
multaneo do novo instrumento. ~ 

O timbre do Clarinete pedal é doce e me
lodioso, e tão obediente na questão de in

tensidade de som que se pode obter com 
egual facilidade o mais deli.:ado pianíssimo 
ou a mais energica explosão de sonoridade. 

E' justamente o que se não dá com o 
Contra fagote, que Beethoven e Men<lels
sohn empregaram com a maior reserva e de 
que \Vagner se não quiz servir nunca, ape
sar ?a sua constante preoccupação de crear 
eíf ettos novos. 

O Sarrusophone ainda é mais defeituoso 
e só em ultimo caso pode ser empregado; a 
afinação é extremamente duvidosa, a emis
são pessima. 

O novo instrumento vem portanto preen
cher na orchestra uma importantissima la
cuna. Já alguns compositores notaveis o 
teem utilisado. 

Vincent d'Indy, um dos actua< s musicas 
francezes mais abalisados, empregou-o no 
seu Fervaal, que tanto successo obteve em 
1897 no Theatro da Moeda em Bruxellas e 
no anno passado na Opera comica de Paris; 
conforme o proprio auctor declarou, certas 
passagens de Fervaal e principalmente o 
preludio do z.0 acto, não exi;)tinam musical
mente sem o Clarinete-pedal. 

Na notavel orchestra de clarinetes, supe · 
riormente dirig•da por Gustavo Poncelec, 
professor do conservatorio de Bruxellas, o 
Clarinete-peda/ desempenha um papel 1m
porcante, mesmo indispensavel. Esta orches
tra original tem dado magnificos concertos 
em quasi toJas as cidades da Belgica, figu
rando nos programmas entre outrJs muitas 
peças. a Nlort du Roi d'Ase de Grieg, a Se
renade de Moszkowski, a Rapsodia de Liszt, 
a Symphonia em ré de Mozart, o Motu per
petuo de vVeber, o Preludio do Lohengrin, 
o Adagio e rondó de Mendelssohn, uma das 
Danças hungaras de Brahms, etc. 

Em todas essas comrosicóes musicaes é 
soberbo o eífeito do Clarinéte-pedal. 

O novo instrumento é montado com 13 
chaves e a sua. 9igitaçiío assimilh~-se, com 
pequenas modificações, ao do clannete vul
gll r. 

U
MA alta e arrojada empreza acaba de 
ser iniciada, graças á energica dedi
cação de alguns amadores tão illus-

tridos como sinceros no seu fervoroso cul
to da arte. 

Foi uma verdadeira surpresa o primeiro 
concerto de musica de camara realisado no 
dia 3o de janeiro. Se essa surpresa assom
brou alguem que por acaso esperasse aquel
la audicáo com o sorriso nos labios, se tam
bem pÓr acaso houve quem lá não fosse por 
julgar não vale r a pena, bem compensados 
ficaram os illustres amadores pelo esponta
neo enthusiasmo que souberam despertar 
na totalidade do auditorio, pelas adhesóes 
conquistadas, pela admiracão, emfim, que 
toda a gente foi unanime em manifestar ao 
ouvir um desempenho tão amorosamente 
estudado, tão seriamente trabalhado, tão 
verdadeiramente artistico. 

Perfeita cgualdade na ex.pressão, na sono
ridade, na articulacão; ataques promptos e 
exactos, execução nítida, unidade completa, 
segurança inahalavel; resumo : disciplina, 
qualidade a mais rara em amadores. 

Tal resultado não podia obter-se sem in
telligentissimo esforço, sem longo e persis
tl.!nte trabalho. 

Desde o primeiro andamento do quintetto 
de Klughardt que o auditoria ficou viva
mente impressionado, reconhecendo que 
assistia a uma verdadeira e notavel mani
festacão artistica. Durou a mesma impres
são âté se extinguir o ultimo accordc do 
quintetto de Boisdeffre, e a ninguem pare
ceu que esse accorde viesse muito tarde; ao 
contrario, ficou em muitos pensamentos o 
desejo de um da capo. 

Não caberia no pequeno espaço d'este pe
riodico uma descripção desenvolvida das 
tres ohras que se executaram n'aquelle me
moravel concerto, e que pela primeira vez 
se ouviram em Lisboa. Só ha Jogar para di
zer que a composicão de Augusto Klughardr 
chefe d'orchestra e'm Dessau, é um prim~ro
so trabalho de nobre estylo e profunda 
sciencia technica; que o quartetto de Ru
binstein, com o seu explendido andante, 
conta-se entre as obras primas do auctor e 
r:ons~itue uma das mais notaveis producçóes 
da musica de camara moderna; que o quin
tetto do pianista René de Boisdeffre, embo
ra in ferior no merecimento ás duas primei
ras obras, é interess:mte ainda assim como 
specimen da arte franceza na actualidade. 

Especialisar minucias da execução tam
bem seria tarefa longa; peior: melindrosa, 
tanto, que tenho por dever desistir d'ella. 
Obrigar-me-hia a um excesso de referencias 
pessoaes que correriam o risco da suspeição. 

Mas se devo abster-me de votar n'esta 
materia, não sou obrigado a deixar de nar
rar a singela verdade, antes assim me cum
pre fazer para que fique registada. 
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E a verJa<le a r.:gi~tar é e~ta: brarns mal 
comprimidos sahiram de muitos labios quan
do Cunha Meneze_s encetou e Ce~il ~~ackee 
continuou a terceira phrase do primeiro an
damento, no quintetto de KlugharJt; iden
ticos bravos se repetiram quando a mesma 
phrase foi repr0Juz1da por José Carneiro e 
José Relvas; um fremito de enthuc;iasm0 e 
admiração agitou o auditor~o quando José 
Carneiro disse a phrase rec1tat1va no «An
dante» do quartctto de Rubinscein. Emfim, 
ninguem se cançava de applaud1r ao termi
nar cada trecho, e todos se maravilhavam 
surprehendidos com o que ouviam. 

A technica de José Carneiro, a correccão 
de Relvas, o som masculo e viorante de ivla
ckee, a expressão jusca e sobria de Menezes, 
a harmoniosa tusão do conjuncto, tudo foi 
objecto de surpresa. 

Michel'angelo, não só co:no pianista mas 
como principal inHuence d'esta táo artística 
manifestacáo, como alma, vida e nervo de 
uma idéa' tão auspiciosamente iniciada, re
velou tudo quanto vale. Aqui tenho que pôr 
ponto, mesmo á simples narrativa. Conso
lar-me hei do forçado ~ilencio com a certe
za de que os factos falam - e hão-de ainda 
falar - muito mais alto do que eu. 

Antes porém de me remecter de todo ao 
silencio, mais duas palavras sobre um artis
ta de outra especialidade: José i\lalhõa. 

Todos sabem como elle pinta; todos se 
lembram de ter visto as <tPapas», os «Ülei 
ros•i, o <tJoáo Semana" e tantos outros pri
mores da sua brilhante palheta; mas nem 
todos sabem quanto elle adora a musica, 
com que justo criterio a aprecia e com que 
en thusiasmo tem a.:ompanhado os trabalhos 
da nova sociedade de musica de camara. 
Esse enthusiasmo foi traduzido em hilarian
tes caricaturas a Japis, que, expostas na sala 
quando terminou a primeira parte do con
certo, _lançaram a nota alegre e provocaram 
estrepttosos applausos. 

Dedicado amigo . Não lhe bastou ter illus
trado com tanta delicadeza o programma 
do concerto, quiz tambem consagrar o seu 
lapis aos execu tantes e reproJuzir-lhes os 
tracos característicos com tão exacta verda
de como fino espírito. 

'* 
Demos tambem logar á o p1mao alheia, 

para que a minha nao seja tida como sus
peita; Augusto Gerschey cuja competencia 
não é ignorada, em carta dirigida á Arte 
lvfusical, escreveu as phrases seguintes : 
<« .. . A execucão dos trechos foi distincta. 
Não a classificarei de magistral para não 
cahir em exageracão, o que tantas vezes 
succede entre nós: Foi distincta e faz hon-

ra aos illustres amadores. Deu testem unho 
evidente de quanto trabalharam em perfeita 
harmonia porque só assim se póde conse
guir o ensemble que apresentaram. Foi -me 
dado assist ir a alguns ensaio•, mas dos ulti
mos, quando a execução já dwa a conhecer 
quão brilh:rnte seria o exito da audição pu
blica. Pois tive ensejo de vêr quanto se aju
davam mutuamente, fazendo cada um as 
observações que lhe suggeria o seu criterio 
e que eram bem acceites pelos demais, por 
terem a certeza de que assim contribuíam 
para o bem comnwm. Posto isto, não admira 
que fosse táo lisongeiro o acolhimento que 
lhes reservou o selecto auditorio. De ama
dores intell1gentes, dispondo do mecanismo 
necessario, trabalhadores e tão devotado!', 
não se poderia esperar menos.,, 

A carta de Augusto G~rschey em que se 
lêem pa:avras tão amaveis, teve por princi
pal fim levantar uma nhrase escripta no pre
cedente numero da Arte Musical, a qual ex
prime que a musica de camara tem sido 
<cquasi completamente descurada» pelos 
nossos amaJores; lembra particularmente o 
illustre dr. Korth, infatigavel e intelligentis
simo trabalhador n 'esta e~pecialidade, ci
tando as interessantes reuniões em sua casa. 
Descance o nosso bom amigo: aquella phra
se, cujo sentido geral nada tem de absolu
to, não significa esquecimento nem ignoran· 
eia; o assumpto «Musica de Gamara» ha-de 
ser tratado com o possível desenvolvimen
to em artigos especiaes d'este jornal, e en
tão se dará o valor a quem o tem no mais 
subido grau. 

* O espaço escasseia, apertando ~esalmada-
mente o assumpto d'esta secçao. T enho 
por isso que terminar com um extremo re
sumo, ficando-me grande pezar de não o 
poder J esenvolver em noticia circumstan
ciada. 

O «Ürpheon Portuense" realisou no dia 
3o de janeiro o seu 39.0 sarau. Tomou n 'elle 
parte D. Elvira de Mattos Carneiro, que exe
cutou dois andamentos do concerto de Ru· 
binstein, as «Variações sérias" de Mendel
ssohn, um nocturno de Chopin e a 12.ª «Rha
psodia Hungara» de Liszt. Os restantes nu· 
meros do programma foram preenchidos 
com varios trechos de violino, violoncello e 
canto, escolhidos com o gosto artístico que 
distingue todos os programmas do «Ür
pheon,,. Tenho á vista jornaes do Porto que 
falam elogiosamente d'este sarau e fazem as 
mais lisongeiras referencias a D. Elvira Car
neiro. 

* O ex.mo sr. visconde de Carnaxide, em in
tima reunião, offereceu no dia 5 de fevereiro 

• . ,.,,."?" •·-- -. ..,T • 
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alguns momentos deliciosos de boa musica 
prurorosamcnte desempenhada: sua ex.ma 
filha, a ex'"ª sr.ª D. Elisa Baptista de Sousa 
executou a <(Phantasia Hungara» de Liszt; 
Moreira de Sá um trecho da 4.ª sonata de 
Bach, as «Arias Bohemias» de Sarasate e 
uma mazurka de \Vieniawski; a ex.m• sr.• 
condessa de Proenca-a-Velha cantou o «So
nho de Elsa» e a aria da Dinorah. 

ERNESTO VIEIRA. 

Saph o 
Janeiro 31. 

Esta opera foi cantada pela primeira vez 
em Paris em 27 de novembro de 1897. T eve 
como interpretes Emma Calvé, Charlotte 
\Vyns, Julia Giraudon, Lepestre, Marc No
bel, Gresse filho, Maurice-Jacquet e Dufour. 

A Sapho é uma opera moderna, realista, 
filiada pelos leit-motiv na escola wagne
riana, mas sem o largo desenvolvimento po
lyphonico das ultimas operas de \Vagner. 
~e não é a melhor opera de Massenet, se 
n'ella não existem períodos melodicos de 
uma inspiração larga e impressionante, é to
davia um trahalho de muito valor, onde, na 
elegancia e brilho d'uma instrumentnção cui
dada, se distingue a individualidade de Mas
senet, que hoje quasi que constitue uma es
cola. 

A par da orchcstracão ha o meticuloso 
cuidado no emprego da melodia apropriada 
ás situações, e algumas d'essas melodias 
com um estylo elevado e verdadeira inspi
racão. 

A Sapho abre por um curto preludio 
onde a primeira phrase musical é formada 
pelo leit-moti11 de Fanny. Esta phrase, pela 
dissonancia de quarta augmentada, toma um 
cunho de angustia que sustenta sempre que 
se ouve; personifica o indi\'iduo, presagia
lhe desgraça, mas não se modifica com as al
ternativas das sensacões ou modos de ser 
do personagem, como succede nos Mestres. 
cantores, de \Vagner, e até na propria Bo
lieme com o leit-motiv da Mimi. 

Na Sapho ha tambem outras phrases que, 
além d'esta, indicam mais a situação do que 
o personagem. 

No prologo, a folia da louca mascarada 
no baile dado pelo esculptor Caoudal no 
seu atelier, tem originalidade e realismo. A 
musica, d'um estylo vulgar, é a apropriada. 

Destaca-se, porém, o monologo de João, fa
zendo o parallelo entre a tranquillidade de 
que gosava na sua poetica Pro,·ença e este 
doidejar da \'ida parisiense. E' magnifica a 
melodia: Ah! sei tu /ungi, o mio ciel, d'uma 
encantadora suavidade, repassada de me
lancholia. Nos violinos ha um arpejar que 
caracterisa a poesia do campo. 

No primeiro acto o estylo da musica toma 
uma feicão seria e um caracter calmo e ter
no, emb.ora familiar. O dialogo entre João e 
Irene, rememorando scenas da infancia, é 
realmente interessante. 

A entrada de Fanny dá Jogar a uma me
lodia mais quente e apaixonada, procurando 
fascinar João com phrases e melodias amo
rosas, e levando a seducção ao seu auge, 
quando lhe canta a canção provençal O 
Magali, simples melopêa sem acompanha
mento d'orchestra. As apaixonadas e arden
tes phrases d'amor do duetto final teem muita 
inspiracfio. 

O se'gundo acto principia por um duetto 
d'amor entre Fanny e João, em seis por oito, 
de caracter simples e campestre, mas terno, 
verdadeira pastorei/a. Terminado elle, en
tram os esturdios do primeiro acto, e a mu
sica toma um estylo mais ligeiro e alegre. 
Muda porém por completo com a chegada 
de João, a quem Caoudal e La Borderie il
lucidam a respeito dos levianos anteceden
tes de Fanny. Primeiro o espanto e a hesi
tação de João; depois a commoção, a dôr, 
a indignacão e, por ultimo, as expressivas e 
violentas 'phrases com que itwectiva Fanny, 
teem na musica uma fiel traduccão de to-
dos estes sen timentos. • 

A scena ultima de Fanny, injuriando os 
causadores da sua infelicidade, não tem a 
energia e violencia de phrase exigida e é 

· mesmo um pouco prejudicada por uma me
lodia apaixonada e dolente que a intercala. 

Poetico o começo do terceiro acto, ou
vindo-.se ao lon_ge a canção O Magali, em 
côro, mtt:rromp1da pelos sons plangentes do 
galoubet provençal, acompanhado do tam
boril (1). 

N'este acto é de importancia capital 0 

duetto entre João e Fanny, d'uma melodia 
inspirada, em que a vehemencia da paixão 
se accentua. 

O ultimo acto abre por um pequeno pre
ludio, tocado em surdina, que se contmua 

(1 ) O tamboril é uma especie de tambor, de caixa mui
to mais comprida e. um pouco mais estreita do que a do 
tambor: ordinario. E feito de pau de nogueira e d'uma só 
peça. E tambem muito leve para se poder trazer suspen· 
so no braço esquerdo, cuja mão serve para tocar uma 
gaita de tres furos. {#aloubet, emquanto a mão direita to· 
ca o tamboril com uma baqueta de ebano ou marfim. 
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ante toda a commovedora scena de Fan
dur até á leitura da carta de João. O canto 
~~ violoncello, acompanhado J?elo ge~ido 
dos yjolinos em syn

1
cophado

1
.s, imp.re5si~na 

lo caracter de me ao.e o ia que imprime 
~emusica. T odo o a::to e um encadeamento 
de pensamentos r:ielodicos, accent1.~ada
mente tristes, .termrnanddo Feela melodia do 

·olino concert1110, quan o anny escreve a 
~~rta rle despedida a João, em que esta ~e
l dia alterna e se casa com outra do v10-
I~ncello, sendo a harmonia formada pelo 
restante quanetto de corda. 

o desempenho da Sapho, em S. Carlos, 
satisfez completamente. 

Eva T etrazzini é magnifica de verdade 
em todas as situacões dramaticas. O i;eu 
excellente trabalho' é digno de todo o ap
plauso .que o publico lhe conferiu. E' uma 
artista mexcedi vel. 

Livia Berlendi e Martelli desempenharam
se muito correctamente das partes a sen 
cargo. 

Giraud, quer como actor, quer como can
tor, foi magnifico de expressão. Agradou 
muito. 

Polese m uito bem. 
Rossi e Ragm são dignos ·de elogio. 
A Saplzo está bem pos ta em scena. Foi 

bem ensaiada e dirigida pelo maestro Cam
panini .. 

Repeuu-se nos dias 31 e 6 e 9 de Feve
reiro. 

Fausto 
Fevereiro 5. 

Cantou-se h ontem o Fausto. 
Os elementos de primeira ordem que en

traram no seu desempenho faziam esperar 
um conjuncto qu7 satisfi~esse cabal~ente. 
Não succedeu assim, devido a umas mcor
reccões .na direccão da opera. 

Mario Ancona 'magnificamente. 
Cartica sempre admirado e applaudido. 
De Grazia satisfez completamente. 
A sr.ª Savelli foi applaudida na aria das 

joias e outros numeros. 
O Fausto repetiu-se nos dias 5, 8 e 12. O 

desempenho melhorou bastante. 

Rppetições 
Huguenotes em 1 de fevereiro. Lohengrin 

em 2. B oheme em 7 e 1 1. 

Recita de carnaval 
Prepara-se para terça feira de carnaval 

uma recita extraordinaria com o 73arbeiro 
de S evilha, desempenhado pelas damas da 
companhia. Nada hoje podemos dizer a tal 
respeito. · 

ESTEVES LISBOA ( Aristes). 

::r:G~~E!IA §SN?~~ 
~~~B~@,~ !$~!~ 

,. . . . 

E 
o a_rtzstamazs 11~1a ... 
1r111oso que existe 
hoje em Portugal. 

Plzant as ia mais fertil 
não póde ltaver; e/la 
mesmo é a principal 
causa que ofa:r claudi
car quando que1· ojjus

#!rP.ifi':'·:""f car-nos l1111enta uma 
floresta em Sagres, 
põe J1io/as e bandolins 
nas mãos de f[Odos do 
s eculo VI, será até ca
par de levar o diabo 

ao ceu, se a v rngem lhe proporc1011:1r uma 
scena de eff eito. Quando busca 11m assumpto 
consulta a nature:;a, mas foge d'ella quando 
o torna seu. Mas se uma obra de m·te apre
sentada por Alfredo Keil-e tantas e tão va
liosas elle tem produrido-póde ter nota de 
peccado contra a nat ure:;a, 11i11g11em lhe ne
gará caudal inspiração, vivíssima plzantasia; 
isto na pintura como na musica. S e fi:resse 
versos seria um «Poeta do Diabo», se escre
vesse contos seria um l-Iojfmann. 

Algumas ve:;es porém. conserva-se nos li
mites do natural. 

Quanto elle er.tão é adorC!vel ! 
F ux. 

Do P aiz 

Hernani Braga, a cuj~ direcçã? está ac~ual
mente entregue o ensmo supcnor do piano 
na Real Academia de Amadores, coadju
vando e completando o tra balho de Euge· 
nio Costa, elaborou um pr0grr1mma de es
tudes, que amplia largamente o que está 
adoptado. O programma de llernani foi 
baseado sobre o systema segu ido em todos 
os grandes estabelecimentos de ensmo mu
sical, que consiste em dar liberdade ao pro
fesso r de escolher os estudos e peças de mu
sica que mais con\lenham a cada díscipulo, 
segundo as suas aptidões; por isso é muito 
numerosa a lista de obras adaptadas, abran
gen do os diversos estylos antigos e moder
nos, e offerecendo amplo estudo dos mais 
celebres auctores. 
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Realisaram-se na Real Academia de Ama
dores de Musica, os seguintes exames : 

Dia 6. - Rudimentos. - Com distinccãú : 
D. Maria Ma 1hilde Can·alho de Miranda, 
D. Rosalina Faria de Lima, D. Alice de Car
valho, D. Leopoldina Duro Xavier. - Ple
namente : D. haura da Conce:icão Pinto. 

Dia 8. - Rudimentos.-Plem'mente: João 
Maria Quirino, João de Vilhena, José Sil
vestre da Silva Campo!', Octavio Baptista 
Bello de Carvalho, Maooel da Mo:ta Car
doso, Joaquim Collares V1e:ra. 

Dia 9. - Piano, r.0 anno. - Com distinc
ção : l>. Ermelinda do Nascimento - Ple
namente: D. Adelaide Camellier Teixeira. 
- 2 .0 anno. - Plenamente. D. Alice Cres
po. - 4.0 anno. - Distincção: Raul Soares 
da Silva Pereira. - 5.0 anuo. - Distinccão : 
D. Joséphina da Silva Pereira. ' 

Dia 10 . - Piano, 1 .0 anno. - Plenamente: 
D. I solina da Motta Cardoso, D. Alice Gui
lhermina Freire da Veiga, D. Camiila Casais 
de la Rosa. - 3.0 anno. - Distinccão : D. 
Sophia Cró Ar<lisson Lobato . - 4'. 0 anno. 
- Distincção : D. Elvira Rachel oe Sousa. 
- Com louvor : D. l\largarida Casais de la 
Rosa. 

Sua Magestade o Senhor D. Carlos incum . 
biu Augusto Carvalho, segundo mestre da 
capella da Sé de Lisboa, de escrever uma 
nova mis~a de requiem para ser cantada nas 
exequias de D. Pl!dro IV e D. Luiz. 

Do estrangeiro 

No Conservatorio de B1uxellas realisou
se um concerto consagrado á nova harpa 
sem pedaes. M. Lyon, o inventor do instru
mento, incumbiu-se de organisar esse con
certo, e apresentou quatro harpi stas já per
feitamente familiarisadas com o novo me
chanismo, as quaes executaram, com extre
ma perfeição, musica de Saint-Saens, Bach, 
\ Vagner, Meyerbeer, etc. Grande parte d'essa 
musica é inexequivel na harpa de Erard. 

Uma das harpistas, .M.elle Lefeb vre, can
tou acompanhando-se, o que produziu um 
effeito encantador. 

Em vista do resultado obtido, me ser or
ganisado n'aquelle conservatorio um curso 

• especial para a nova harpa. 

* 
Raoul Pugno e Y saye renovaram as suas 

intt:ressantes sessões de musica de camara 
'especial que intitularam «A sonata antiga e 
moderna para piano e violino». Estas ses
sões são frequentadas por um auditorio li-

mitado mas muito escolhido, composto 
principalmente de ar1istas e amadores estu
diosos, que procuram nos exemplos d'aquel 
les grandes artistas uma lição proveitosa. A 
primeira se-são d'e~ta época, ultimamente 
realisada, foi consagrada a Sebastião Bach 
e a segunda a 1:3eethoyen. 

* 
A opera de Siegfried \Vagner-o filho do 

grande vVagner - que ultimamente se can
tou no thea tro de Munich, teve geral accei
tação e já foi tam bem cantada em Leipzig; 
ensa:a-se actualmente em Vienna sob a 
direcção do proprio auctor, que é um habil 
chefe d'orche!:tra. 

Intitula-se 7Jer Baerenhauter (o Truão), a 
p1 imeira composiçno que Siegfried \iVagner 
apresenta no theatro, procurando seguir as 
theorias do seu gloriem pae. Tarde será, 
porém, ao que dizem os críticos, que lhe 
attinja a altura. 

CSO LtltE CS:C}:!. O 
DAS 5 CA UJCA7U'1?,tlS DE JOSÉ l\IALHUA 

OFFERECIOAS AOS AMADORES QUE TOMARAM PARTE 

no 1.0 concerto de musica de camara 
(em 3o dejt111eiro de 1899) . 
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JOS~ IJA COSTA CARNEIRO 


